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Durante o corrente mez de setembro as
- eolleetorlas Iederaes arrecadam o Im­
to de Renda, sem multa. Na coJlectoria
estadual paga-se o :t. trimestre do

Imposto sobre movimer:lo commercial' e
industrial e na Prefeitura <) 3: t- i­
mestre da taxa d'agua e o imposto

de Testada.
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l'N I ER Io R mente aJoinville o bispo daqur I
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- G eta» de Floriano-l .

Um jornal de Blumenau, obcecado por um' par-
'

1& diocese d. Pio de Freitas.
"1'

s tnOS��ts co egaCsh af cpraozv'l'n'c{al da A [ B tidarismo doentio, não quiz sentir, no, estrepitoso DistrictoFederal --Informa o .Jorna! de joín-po IS, en revl� alam o ee, . . .'
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h
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M d S vllle> que está sendo esperadodr. Othon ce Gama d'Eça sobre o próximo compa-
en USlSSrpO. com que o V�:,lll o mU�lclplO re�e. eu mínístro aceí (I oares

em Curityba um possante /

c; t dess: ão nacional ás urnas em 14 de I-O Chefe �acronal dil Acçao Integrah.st� BrasJlel�a, g:c�����n��U::�t�na�·e���c��� avião encommendado nos Es-re t·mben o eSSi:1 acça 'nada mais nem menos que uma curiosidade muito tados Unidos pela Aero Lloydou u roo I' I' it t I O d Plini S I J f'
. nem mesmo probabilidades de

I' f lt áA' interpellação do jornalista respondeu o Che- sirnp es, mm o na ura .

.

r. .1010. a gar o OI �s- reconhecimento do governo guassu O' que acu ar a

f P
. .

I gui rtes ter �' perado por <grande .r.avsa de cunosos» e o salão dos Soviets pelo Brasil. inauguração no proxímo dia
e rovinciar, nos se I mos:

'onde realisou a conferencia ficou «repleto de (uno- --o "Globo" diz saber de 15 de out.ubro d� linha Curí-
S· '. te" r" di'

. fonte autorizada que o gover- tyba Floríanopolls, de aceordo�- _1m, Iremos as urnas, queremos o vo o para SOS), uriosidade divisa a apenas pe o peior cego tá f' lt com o contracto firmado comdestruí
.
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d f
' ne es com o rrme proposi o .es�r�lrmos o proprl? vo o. uan o as capas Ja,.as I q�e, ante mesmo a extrema eyl�enc.Ia os. acto�, de fazer com que Coe afastem lo governo,do nosso Estado.

enviei ao Chele �aclOr:�I. e ao Departamento NaclO- nao quer enchergar ou.
e o

brasIlelTú. Ja esta.
cemais doe> �argos o,s interventores

I
-q ��dlO Club de Blu��-nal de Organisação Politica. saturado do partidarismo politico e volta-se azora que sao candídatos ao man- n!lu Imcl0u. as suas transmbl�-E

.

ihil bst t d S P '? '.. .

.
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dato constitucional ' soes experímeutaes, que o tí-- spera o «m I o SLa" e . auio mais confiante com um enthusiasmo e um despren- . :', , .

O
'

P I
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"I .r I' '.' .'0, ., . . -Na porta prlneípal do MI- veram successo.
-: e S. au (" nao! o. e e aciona uO _n dirnento que o� fan?tJcos da_poht:lca e os arnbicio-] nisterio da .Agricultura o dr. --Foram t�llsladad()s p�rategralismo, E�pero que elle app�ove a. c.ompos.lçao sos do por'er jamais poderao atinar, para outros I Ameríco Novaes assassinou a bordo �o navio hydr�graphl�odas chapas. SI tal se der, publica-la-ei immediata-

horison.
tes mais amplos, :::ais

�e.,re.
nos, de maior

a-I
pUD�alad�s o dr. Oscar d� Se «Calhelros da GrRH,ça que os

t lid d E h " .
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t
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• '_ queira Vianna, alto Iuneíona- �r�n.sp!>rtará ao. _H', onde pormene., ,
ctua I L� e. nt usiasmo que eva.Ta a VIC OTl�, mUI

rio daqueUe ministerio. O as, tnícíattva do MInistro da Ma-Antes d�ss\) na�� lhe pos�o. dizer. to .mais .depres�a que os. despelt,ados sL!Ppoem, a sassíno que tinha sido secre- rinha terão mauso!eo condig.no,- Questao de sigillo ou disciplina?
_

corrente integralista, que ja constitue, hoje, a força! tarto do ex-ministro Juarez os ,restos mortlJes dos fuzIl_a-
-.Ambos. Apenas posso, lhe adeantar que nao irrefreavel do B. rasil novâ_ que ha de destruir o �di-'I

Tavora praticou·o crime, num. dos na fortaleza de Sa.:\ta Cruz,
3erei c�ndidato. Não se justificaria que eu,.jlrjgi�se, ficio da liberlll·deínocracia' abalado em �eus alicer- acto de d1h_esp.ebo contr� a f:r!�V��ly:ga��sl�� �s ��a:orien.tasse, como Chefe Provincial, a minha propria ces; e que eS!11agará f3talfuenfe,� na sua ql1eda, os s::��a ��erio: YI�:z:8QVf:n�� ,-Elementos pop_ulares jo_ga�caQdldatura.

. . . _

.

�

.' . politiqueiros, os ambiciosos. �s"cégos que não que·
I perseg�jçllo.

. .' ram ao mar em Flor.ianopolis
- Mas, -Inslshm(Js-Qao sera uma lllcoherenCI3 rem ver e as mentalidades': que divisam no mais I -!\té o dia 6 do corrente, um dos bonde" da Cla. Gl1rrls

appellar para o vot.), si o Integralismo combat� a patriotico m�is serio. e maior movi.mento da nossa

I quantdo fI9!tenclerradO? alishtl!- rUarmba���u��n��:lflr�::t�t�â���P 'd t
. ' -

I· '? '. .

"
;..' men o e el Ofll no palz. ac a- ,'. err OCraCIJ,

.

e que o vo o � a expres�a.o pOplJ ar histOria, SImples ,notlvo dr cunosldade. -_' fvam ,se legalmente, in.scriPtos ap'l,s p,ara. o caes onde, ,atea·
-�m pn'!1eao Jogar, n�w; MussolInI, HI,ttle� e

_

; , .

'

.. ,..2.•1).'i7.155 eh;litores, ou seja.n:;: ,r.am IQgo Jogando a carcassa,
O propno LenIne foram, m&ls·df� uma vez, as ur- i,

.

.
'

I!,augmento
de !.190.455 .depOls nagua., i.: .'

nas, com o fim de exercitarem as suas hostes e de O centenario da morte, '-'.*--.A' medl�a que se éI�' �e �ealisad.a a.eleição da Cons· " .,-rt�orreu na J?e.lllt�nClarJa
f t' 'd .'

d I t d proX"lma O dia das elel tItmnte Efltre os E;:;tadus da do E�tado, o presldlar-l@ Paulea as .ar, ,al'l a, os seus. cO!Tlpi1nr.�lros as u áS?S de D. Pedro I _

_.

.

'� ,.' ,..- federa.ç·G.o Sta. f'llthariaa está Can::ar'go, grevis�a da fome,�artldos. E elles ta.mte:n cllmb�tIam, a D�moclaCi�- çoes m3l� :ee.l!�ten:-'lfI:a, a coUocado em 8: lugar, com �ue durante 30 dIas consecu-,
hberi:il. Em segundo, tambem nao; nos nal) mendl- Transcorreu seg11l1da-fei' pro�agantia eleitora! .. d�" 88,830, eleito.re!!. . " .. , I tpv:os, ;,e· absteve de tomar

gamos o voto nem reconhecemos no voto essa ex' ra o centenalio da 'morte dua:. correntes pOIlt�e�ls -o sr. VI<:�nte Ráo"DllllIS' alImentos.
_

.

pre.::são popular de Derr ocracia a que V se referio de d. Pedto I,' à proctC:i: que pret�ndem (. domlOlO tra. da. Jus�Jça,. declarou. à Sao Paul?
.' '. ',',

,
,
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,
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d I I' d' d
' d'::- .E· .t, 'd- ;'.0.. ,y ,n- «NoIte» ser l!I�e!ralPente, m· FaHeceu nu Capital des�e'Para nos a DemocracIa uao se ex;erclta atra- l'na or" (a- i'l epen entro
..

o s,a 0,_
,

po o, e
fnndada a notlCla_deque ha' Estado o grar.de emprl:'ZarIO

\;""et.d.Ô tal s\i.ffr<:jgi6 unjversal e dos partidos, C.H110 Nacion.ii, c'uja merilbri-a,; t�etanto, nafl ,reyela . �es- via dlldo48 hOras âo int ...r· de ci.rc6, SarMsa:. .1, cujo ver'
íiâêf pode se{"essa ihde_'corbsa ri;ehdicanCià de soli- apezar do .Ilecorrer âo� ta vez grande ('�thuslas- ventor �ar�tapa]1a:af�s���.se, d�deH:t) nome era:I.Ian� Stock.
d· .--' _.

'd" d' " 'f"'1 t"
. --'', -- J' ".;

'., , ". b· t 'annos contníua a merecer mo pela pantomIma.: O do gove.lio, do, Pará.,;-.i� .. '
" O ex-tmcto �l'a & ,maIOr d�,-

: �pe,fl e? esse ,? a,ono cemagoglCo. .re,LUrp ,an e, '
"

.'
" ': .. ,.,- -,'", ..

� __ V' -- 't .
'

,t, J-lalto Gros'So ',' teutor de capital· em�regad"Com quec�la, P'artldo'_-como <;Js (camel?,ts», élpre- o cl�lt_o,do P(WO bra�.Ie�ro�;��tco-J_a ,e_s�� n:.,Ul � Vl� o: Foram-internados eofCam' em circ? e:um �raQ.de amigo
goam a sua crr ercadona pohtlCa&, que e sempre a que.,col.1preben.deqll�.dp� '1

��. prQgrp.l�1lir.a� sao sem
po Grande vari()s desertoreEj do B�.'ii'id, O o�lto·deu.se !lo

melhiH, a mais pura, d mais bem feita e· a
.

mai!'> I z�r dos- erro� ,�do.� defer- �re os',mesmos e
.
os ar· do exercito pa�aguayl, que Hosplta! All�mao, onde s,e 10=b . ta

.

.
. tos que os' historIadores tlstas, ,emb.ora pateadQs, se entregaram, extenuados e ternara.h� dl8s.Antes de mtJl"

arél. . . .

'" . . _ , _ Ih ' '. t f' h' . l' não' " comprehendem que famintos ás autoridades do rer soliCitou que seu, corpo"

.

A' De!p-o�racla mtegrahsta� meu earo, como a.
e apof} :;Hr:� OI,

.

o a ':0- '.:. ,." '_ \ df.:'stacaméqto de caliadores do foese incinerado' e as cinzas
faSCista, 1Iao aesce a confrótermsar com as massas, recer da nacLonahda?e 10- nao �onstItuem maIS �t forte Je Coimbra.. enviadas a seus parentes.oa
mas r,elmitte que elléts subam aos niveis superiores depender, tp, l.;m8 _fIgura tracça(J, Pa ana' Alleman!Ia e que, por motivo.l;"

E
'

" ei 'ada de arandes . senti- ": .. da S11a !!lorte, não fosse sus·-.
� se mtegrem no" stado e �elle façam part� pelos' 1':0>. c • •

..Variolà O commerClante syrlO Tullk pensa li funcção annunciadaseus syndicatos 'e- as suas �orporações oraãos de I mlC'r:tos patnotIcos que ]a," -

O t
.

t
SauI vendeu a esposa· ao 80U para aquelle dia." .

. .'!:>- " ��, 1"- Oil!men a-se a eXlS en- t" AI' S I
- ,

.
.

Dm�lto pubhco. _'\. força conSCiente da Naçao, aslOlclls pu-uera ser O\!
:. .'. ,P!l rlClO I a omao, .nogo. '-o. sr"ArmandJ SaIles de

, 11 I
.

t�
- d"', �,p t"d

" dada.
,,' ,

-. "CI a �e um caso de vaT!ola Clan�e de fructas, pela Imp<!p- Oliveira .86sIgnou decreto, nace� u as, VI �es nao po em .ser O:. ar I o�, .e sIm O:s

I
.

'.' . "'na Cidade, Ol)mo o. enfer- tan�la de 3 c09tús .t)e rel,s. pasta da Educação abrindotrabalh_adores manuae� e IIIt.ell�ctuaes. SO_ a ..
repw- Phenomeno Cei 'st.e' mo não está ou não est.eve Apos� I) «n�goclO� con.tral!lU um credito (\special de 500

sentaçao 'oos trabalhadores e representaçao popu- ". � '.'
.

',",' I d '.,' ., r.O_V�p nupcJas com uma moça contos. para attender ás des,, .. . ,.... '.',. ,'. , '1S0 a o· pOIS ao que se . 'd d d
.

. .

lar: Não se'comprehendem representações com ca-J ,Pordiv.e�sas pe.ssoas ��S!l}l':"I'.' '_ t' ': . 'II .'," .' PO�sU1 o�a e' reI! ase'pro- 'pe�as ('OqI o proximo pleito
.,.,

'.

I' , ," .. Ft ," é ' 'j." -o' 1'1'" '. cldadefOl presenCiado' ceroa ulZ, encun ra se·e e 13 em p_rledades,
. ' eleltorr.I-.·' .'. ,

. i:1cter exc .�slya�ente
.. p� 1 :�copartl ano, �. as

. �em das 20 e meia horas 'd'e'seita!J Vias de restabeleCimento, ;,-:O,.dr.> Pbnio Salg�do. c�e- '. '-A policia apprehendeude"-ser prohsslOnae:. ", , '. '.'.
,i .

.

'feira da semana pa"éll�da, uml .o'àJ s�rá :amici! que 'se f� l}aClon�1 �a Ac_ç�Q ID'�egr,a- uma !abrica de mo�d,a.s falsato.'--E contam eleger algum canuldato? curioso phenomeno àftribuido )
•

. .. t t _ "._ �l.sta· BraSileIra fOi r�cebldo,n8 em Taubaté, a qual possuia-Nós não' temos a preocllpàção de fabricar oe- \ por alguns a um choque de I vef!-1l3 ;t c�ns a .,r? appa sua cheg�d� a ClI�ltyba por machinismos comp}l::tos é- vi-
I)utados' isto é da D�mocracia-liber31. bolidos e p<!r outros a um

[' rpeclme
__ o e outr9� casos, u�la m�ltJdaoDavahtada em 10 nha agindo.desde"arios .:nózes., '. ' • _t enorme at>rolitho. Eaorm,:, cla- éJra· eVItar a propaga- mi .pes-;oas, .

uran e ti sua,es -O PartIdo Comreumsta d.)Iremo� as umas:-.�' o q.uanto nes b!lst3. 1 e- rão riscou os céus ('OILO si ção do mál seria prudenle tad!a na ��pI�al fo!,a� feItas Brasil vae pleitear as eleiçõeb
IUO.S bastant� pudor, Ja ,he dIsse, para nao esten- um rela:npago. cortz.sse o fire e aconselhavel qut' se in- fI?a�s de, '�Il 1D1�crlpçoes nas em São Paulo,
<l -', 'd d I't I d' d b I I mamer.to ou SI corresse uma . . . . _

lielras mtegra 18tas,er a �a�}J can a. e e e.1 ora, ,IJe ln< o c: o� U °Fl e monstruosa estrella. A impren. tenslf�casse a vaccmaçao, , Pernambuco OO EXT,ER.IORum vo o. ao. mentlm?s as ,1l0SS::IS
.
conv.lcçoes. a-!'la comme�ta agora que o phe· especlalm'ente das cre:!�- O tumulo de João Dantas, olamo& ao eleitorado s.lOceramellte,.. de Igual para nomeno f?1 ta_�bem ?b&ervado ças.·As hmphas p-reventl- assassino. de João Pessoa foiIgual, sob umét bandeIra de brasilJ(iade, que. é a ceJIl?-_ malClr mteasltillde na 'ias 'não teem entretantl) .Slberto pela policia, tendo sido

nossa e é de todos. E o eleitorado julgarà. reglao serrana., Eu! Mafra (j
1. d ,.' r: verificado que o craneo �8ta-,

ba:ulho (:roduzldo pela rlf;lillo- c 1e.ga o �q�l em quan I
va períurado n9 cel,tro da

__iiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiõõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__ c:'lção do ar foi se�:nelb.ante ao_ tlaJc' sufhclente para at-I região frontnl, o que veio for-
. .

d' tá· t �'d d !\.
rIbombar do tr�vae. Em Tres tenJer a

. todos quantos
I
talecer a noticia corrente deFOI. preso o assassino o � �o a s au �hI \�S, - �?-I Barras e' Can?l.nhas a terra precisàm ser immuÍ1i�a- que Dantks teria sidf) ass.assi,

f'lh d L" db h
una cOQ.segulU en ao .ven 1- tremeu ao vel'lfICar,se o cho-

�. 'nado pa prisão, conforme' seI O e ln erg car .�ue o �umero des�a n<?ta II que, yendo:se enorme clarão, do::., ap�zar dos constan- suppoz; logo após li sua mort!.'.corLspo�dla ao
_

do .ünhf'll'o no ceu. MUitas pessoas de Ga· t�s I)edldos que tem Sido .

R' G d d S lOs leitores devem estar-lem- qua o amigo �e Lmdbergh que noinhas acreditam quê peda- dirigi<!os 'liO departamer.to Nofi�ias���afmei;- e dfzembrados -do rapto e assassinio s� corrds�on .era com °tS ra·
ÇOil. dos aeroli�h')s .

tenbamo a 'que est6 affecta esta q�e na occasião em

ti

que sedo filhinho de Lind'b�rgh, o glo-' p 'lIres,. pe os Jornaes, ell rega. cahldo l!Uma distanCia de 70 . . . _
' '. . ., .

.' .. d ...' ra pouco antes da descober- a 80 kilometros da séde da dlstrlbl!lçao. .
' orgamsava alI um C<ImICIO de

rIOS,? ,\vIa or
,

ame.lCano, oco ta d'c cadaver da' pobre cre"
. '" . propaganda �a Frente Unica,cOrrldf' ha ce{c!l de 2 au,?os, ança a um dos comparsas soh

vllla.
Fiscalisação do"· foram assasõmados o sr. Fre· ·IODALBsem qu_e a p� ICla cO,n�e�Ulsse a prome!'lsa de que acreança'

- dolino Schuller e mais dois
IAa�çar ama0 aOd llrAlmlll�:S0' seria restituida a08 BellS de- Semana, anti-,alcoolica I ' "", .

Trabalho comps_nheiros, sendo ac�usado",ora vem,oos � .mell�a soladospaes.' _ E t ex�rcen 10 interi- do crIme <) sub· prefeito de
d? Norte a .s6nsaclOnal noh- Descobriu,se que o condu- A semana que se Inicia ' s a

- ,

a d .

. Nova-Wurtenberg, VespasianoCla de ter !>.Ido, des�obe.rto e ctor do �utomovel, aliàs rou- a 1: de outubro pr0xime f!ame�te o .car�o , � dU�l- P�c�eco, <? qual, ames' do c�­preso @ prlllClpal ImplIcado bado em Lakewood, dias an- é dedicada ern todo o paiz har fl�,cal do mInlsteTl�) mlClO haVia decla�ado p�blI-no caso,o allemao Haup�mann. tss do tragico ac:m�ecimento, '. '"." .�" ,do. Trabalho nes�e, muOl- c�mente que ._dlssolverla J_ACTbSE 'd�scoberta �sta �cc0rrlda eT era o carpintt>il'o allemão Bel'� a propag�r:di.1 anti ale�oh éipio o -'sr: francisc3 Peso .:tu�esquer reUDIoes da .Flente _ 1"'\
c�rcumstd�Clas sIngul�re8, ato: narrtoHauptmann, de 35 aD- -Cé!. e,.J)or�dn�,o, d:�...n0�Ill�- .. M '-r. . ... c. "Untca.

.,SIm dp,sc:rlptas pelos Jornaes, nos. casado fi Ilctualmente dada�semana antI-alcQoh- soa aC1e.
.

-Nas ,.roxlmldades. da Sal'- fermentos láticosHa dIas, ch�glindo a um sem emp.rego. O raptor con- ca� :,(f�VtudO:QÓt:,e��::Íno�: :-;,:,Com 'il}"entiori!a\':Nld,r sii-'" ra do Chuy naufragou, de�d,o devem ser t.oma.dos anosposto de gazoh�a �I? Broux, servava, enterra<Ja na .«gara- '".
,.

,;'
. �":;-'f'; . ,'.i:' ;:_. 'd'"

"

�,
. _'. , .

" .:' a 'llm �orte t·mÍ�:p0I'al, o hlate,Nov.a-York, um mdlvlduo pa- geN, a .quantia de .13.750 doi- tIv,o, �erem :�,�;,"��tas,-,nas ivelr� ·�t' :'S'b°q_;a, cJ.lndSOfCl9'1;! se argentlU\.I 'l'Presl-dente ROllse- a eitÔ'
I I't d .... I

_'

D" . .. e""-ol; s lIa l'm'p' runs"a Q em ",UI'!. y anoa, on e exerce It I' 'd�ou a guns I ros o ('om�us, ars. epOI& do cnme, vlaJa- �» IJ
.. "",. ,,-.; .....

,
.

� �(J'§; actividade\ _<f- nosso. con- w�.· qU1l rea Isava oral
tlvel c?,re uma. das a_!lllgas rll �lle para a Europa, vol- pel_os m.�!os a1J';��lca�ce de 'te,rranf.o, &I', Jbrilbim 8imão� B';len�s:Ayres-Nova York. O� Prolongam a vida'
Dotas, Iora de Clrcul!lçao. O· tan(!o recentemente aos Esta- cada cidadà!il infenso com-

'" ", ..
'

.

,

. " tl'lpulantes foram s-a)v&s. ' Resultados notaveis
.

empregado do posto, como s� dos Unirtos, como que por b t L, t '.- ::.·-;U' (y 11 <UJilaeaixa-de'superíor papel St{J. Catharirta'tl'atasse de uma contravenção, um capricho da Provirl..mcia,
a e

.

ao
',' �rr.�y;" a.oe o

d�.�carta, liuhót'envelopesl'ol" De .;tua pxcursão á Europa,tomou cautelosamente o nlJ.·. afim d,e rel'eber o castigo do. que _t�n,t� r:o,ntnh,u� parti ra('l!)S, custa� 2$�OO' na Typ .. pa�a onde seguir� 'em.Maio Lab. Raul leI-te'-RI-o.mero dG automovel e levou: !leu cnme. - O 'dnq.lqudamento-da:raç!1. (l'·aQ'.Pharo'h."� '. ultImo. regressou lllesperada"

Allemanha
Os restos mortaes da sra.

Hindenburg vão ser tran8[('-

COMO EVllAR
A VELHICE?

Depois dos 40 anos as ar­

terias e veias endurecem,
sobrevindo a esderóse

e

• Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�'f'!' ?�l. l IS •

..

•
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e , ,
,
I

o PHílR0L
·<".1...... �m'���j'('9'\."�;t.!'�...,'·iIilí ;"'$.l.i!I� ..�.t.�""''\fill<;__��i",.",tli\''1Of'r''''''''I1'{H��,;;;t.<�ll�'!l�f!!ª!'@!!\t!!!I!iI��'il�!!tR::�I\'�� 1/;f!.�.,"i•. lk;,,,�,)i"'.�lWJ

"

A MAIS violenta das
dôres de.dentes é rapidamente alliviada
com uma dose de CAP/ASPIRINA, o

famoso remédio contra todas as dêres,
enxaqueca, incommodos de senhoras,
etc. Por isso nunca deve faltar em casa
um tubo da providencial

CAFIASPIRINA
O, remed io . de Confian.ça

Visporas,. dominós e

jogos infantis, na Typ .

d'<O Pharob , e

Nada de tristezas,
.

amigos
"

o VfGOR E A JUVENTUDE
VOLTARÃO

.FRAQUEZ� SEXUAL,
Neurasthr-nia, perda' de
phosphato, Esgotamento
physico e intellectual, dis­
turbios nerV0SOS e Iraque­
za geral. Peçam hoje mes­

mo que fornecemos grátis
um libreto sobre o trata-

'

mento. Pedidos .ao
Instituto ··Savoí&

Caixa P(lstal 1638-
Rio de Janeiro

Tomando Canobene cu- ;;;;;;;i;,==ãõõõõ;;;;;;;;õõiõiiiiõiiõiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

rar ás o rheumatismo. Pro- Editalcure na Pharrnacia Santa.
Therezinh2, Coletoria de Rendasfís-
QUADROS PARA RETRATOS? taduais de ltajal

Na Typ, d'"O Pharol>. D rde d id d-e o m o CI a ao

;':��MM0-' ����7� d�:�a �i����� f��
1« publico,para que'chegue ao

.

� I J .

r conhecimento de todos que

fll E duranteo corrente mez de

U DEPURAR seternbroarrecada-se ne�ta
O repartição em todos os dias

uteis, o 3°. trimestre do
ANGUE imposto sobre movimento

cornmercial e Industrial,
relativo ao corrente exer­
cicio.
Os coletados que dei­

xarem de. satisfazer suas

prestações poderão íazel­
as, no mez de outubro
com a multa de 5°10' e

no mez de novembro 'com
a multa de 10°[0'
Excedidos os prazos

acima' estipulados, será
iniciada a cobrança exe-
cutiva.

'.

Coletoria de Rendas Es­
tadoais ,de Itajai,' em 2
de setembro de 1934,
Ruy Brandão-,Escrivão

I

Prefeitura Municipal' de Itajaí
-Atos. ctlcíals '

Edital de segunda eoncurrenela
De ordem do Snr, Prefeito, torno publico, que DO dia

4 de Outubro do corrente ano, ás 15 horas, nesta Prefeitura,
recebem se propostas em cartas feohadas para (\ arrenda­
nu-nto, pelo praso de 3 annos, do terreno do extinto PORtO
Zootechnico, tendo-se em vista ter sido anulada 8'concur­
reneia realisada para tal fim no dia de hoje,

Fica excluido do arrendamento a exploração do terre­
no que ainda não foi desmatado. O arrendatario ficará obri­
gado às conservações de cercas e demais bemíeítorías exís-
tentes no terreno,

.

.

Ai'! propostas só serão tomadas em consideração se
estiverem

-

devídar-iente selladas, acompanhadas da taxa de
quitação ,Municipal e apresentarem Iíador, o qual deverá
ser pessoa. ídonea e que possua bens de raiz, visto ser o S:!," t ":!!f?mm ..,- '. .s:!'''. • ..,.... i2iiiiL,O

��zn?����d��sponSa\'el pelo cumprimento do contrato uma

I,· PO'PULAR
....

I.'" Esta Prefeitura reserva-se o direito de aceitar ou não ,HOTEL
as propostas bem como· a anular a eoncurrencía,

Prefeitura Municipal de Itajaí, em 19 de Setem6ro de 1934,
Arnaldo José d'Oliveira RIO DO SUL S. CATHA.RINA

I Secretario Municipal �

I I
Cosínha de la. ordem-Quartos bem arejados

jSOCIEDADES COOPERA.TIVAS. Pasto
Garage para automóveis

para animaes - Banhos quentes
Decretos nrs. 22.239 de 19 de Dezembro-de

19331e 23,611, de 20 de Dezembro de 1933, estabelecendo Atttsnesto Línhares

.

a orçanisação e tunccionamenio das sociedades Propríetarío
cooperativas, vende-se nesta redacção . 500 reis o

exemplar. '>+WM' 1III:f.' eh .;!.+ K'·;aw ':
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Medico, .Operador e Partelro
Formado pela Umversldade de Lei'pzig

(ALLEM.ANHA)

Diplomado e registl'ado na Directoria de
Hygiczne de Florianopolis

Residencia: HOTEL L1PPMANN

AVISO AO PUBLICO

Com poDlpoaOI reclamei têm apparecido ultimamente diversas preparaçOes como infalliveis ai cura

da -SYPJIILIS". Ir neees.ario nlo haver confronto com o Grande Depurativo do Sangue

·"ELIXIR. DE NOGUEIR_Á"
do Pharmaceutlco e ChimicôJoão da Silva Silveira

o "ELIXIR DE NOGUEIRA" tem dezenas de annos de existencia triumphante, apresentando curas,

algumas consideradas ASSOMBROSAS.

O "ELIXIR' DE NOGUEIRA" está escudado em SEU valor therapeutíco : é um grande combatente

da "syphilis"l
-.

I O "ELIXIR DE NOGUEIRA" foi lançado ao p-rblico por Jo80 da Silva Silveira que além de scíen­

üsta emerito, tinha por norma o BEM DA HUMANIDADE. •

EM ANALYSE :'- Um prnducto como I) "ELIXIR DE NOGUEIRA" não teme competidores, pois tem

o seu attestado na VOZ DO POVO I Dentre as innumeras provas que possuímos, damos abaixo o cliché

de alguns lllustres medicos que attestam a superioridade do "ELIXIR DE NOGUEIRA",
�

..

Illustres medicos que depois de empregarem em suas' vastas clinicas o Grande Depurativo do Sangue
"EIJXIR DE NOGUEIRA", attestam o seu poder para combater a syphilis e suas terriveis consequencías,

�
.

,
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A' elite social r-===========:==========-:'_:�=====-==::=:=====:======1.� granãeza da nossa patria de- \ .' , '

.��n��uàsa fw��:.af'��3!i�e:ty:� I' Codigos em. us,?! Ba ['112p'
.

&' C I·a Agencía de Vapores
.

, ;:
Iíeídade de cada um depende da MEscotte. Ribeira IZ
boa ou má escola paterna quede- P ti 'ar .' ,

.

l '. Caixa do (01"1''';0ram com os.olhos e beberam com' ar ICU, ..." ....

a intelliglJucla. A'boa escola é: mo- T I JUN'OR" 38ralídadé, insg-uççãQ �usAt:a, 11l:�i End. e.: , nr.
glCne e economia. Seja eeonomi- C'onsignações, Commissões, "epresentaçÕes, conta Plo,pria
,co: compre só o indíspensaveí a Exp,ortaáoreSi. devida, mas artigo de lej,. d� valor" M ;J' n (n' ansreal. Pois b�l)l . .assi.J;lf.êo'q(t')'!p�l,den:.

.

awlZlra,s... ..ve ..

aet e o cole·po .. a .. 01ib'écaé'·lrc.ab,el-:
To, orecrsaúi h3Tf(iene. e aálieio�-Pa�'
ra Issouse a «t'etrolina Mínaneo­
ra-, que é um tonicocapillanídeak, r
microbicida esteríhsante do "couro'
cabelludo. Evita sa quéda dos ca­
bellos: destroe COlIJcp�jJtªm,ént(i,'�:·
caspa, gordura e ceríiíchão 'do

'Jje-Irícraneó. Algumas ·semanas. de,
uso, tornam o cabello preto, forte','

.

ondeado, vigoroso e,brilhante.Eví­tará as cãs e o embranouecímgn-,
to prematuro, sem ser tititura, Ga-'
da frasco tem todàs as i';qstrucçõeá ,

para fazer o cabello lUBti'óS0l-, se.e­co ou hurnido. Vende-se nas Phar- ,
.

macias desta cídadee na- '�fina:n- ; ;',
cora. em .Ioínville, pOr atacado.

;
Estado: de Santa Ca,fhBl'ina

BRASIL
-

Representante's de:

FORMICIDJ.' EMPO'

"1Exij.im sempre ,,:.... I, I

MORTltÃ�S r:
.

d,l�����,��ftÊ III, ,

gura, contra 1,0<:1\\8 as rol'fí*�as, "CUllln!j e outros msectos u.un-

Ininhos 'á agrie,ultura. F.:mpreg·a- I,se sem maohmísmos esern fogo, � \

(CUraado com as irni!�ç'õ,ei>l i '

. i
A vp

..
nda .desde já

I'.
S

"'.13-
I

\' gUIH�·e casa
.

+au 1 Heusi da Sdva
.

Pharrnacra Sta. TI'erezirltlli.
Depcslrarios em Flnrlanouolls: 'L'

• e

Carlos Hoepcke S. A.
"

l
......

._�_�
. )i'.J:;:'::::::"=":;:::"V="=::::�·:::::::;:;:' :.:':;:'===='=';::'"1=',=:===

�b��'r�:::' e,art�jra� B, p,ast3$:.rara
.

I

O
�' ". ( l�

I"
homens bolsas de senhor as,

I'
'�jMedico f"flTI<tdo p-Ia F aculdade de Medicina MO'" .

. '. .,""
I. e' (e costura.

�a _Universidade ?o Rio d: Janeir� ,

bolas de Ioót-ball, ': malas, .pastas I ��_!X '�EDRO �:!�EIRA, 13
O Ctlnlca I"Jh:?dlca Clrurgica ();, escolares,. pellegos ,e ar�Hlos 't::)Ci�,�ldores e riscos !J<.tf"

O Attendz hora (I I t t t' de II borJj,tt Modelos (k pill-
_.

chamados a quaiquer do dia / para mon ana e ou ros ar Ig(J� I tufe!" .i\.ecriJeu. p Pa;Jeli,-
e da noite t·I': () couro encon ra-se na K.4. ,riM <1',:" j r'lldrol..

.

V CONSULTORIO:

I'·
'� .�

O .i��UH��E OE ���r-IO\�_-=: _0 I� I) ;'L'[�li11H4)' �;''"''--'
-

_---'.".,-�;-��-":-.---------<>·�-·=<::::=--�-j�l� SELLAltlA Li l'�, �i I-�'"�_w_�"""
I��\�r\';;���rltN"��C"��A'-':"o·�-iflm�I��I;. �lIa Hercilio Luz :r. 18 ��! :t"I��Ii.O�� I - 1 � /'� J ' t' �

I i ' , 1 c. " i\1f· 'I
," I ',l

,
'.Jt ; ,,-'. \ I, ("'1"'1' 11"'" wJi '>\7'

� _ � ;' .. t
I �!) tJ I .�,.!\ ,. u P"'� •

, � I. �(,"��E:.i&1!J!!Illí��'��BBE2R\·&:���: ". �i'·�
"

,

I, ·,ta nbpf'tR 'i Re,rm.Fh se�ie de maIS

;.".
".-' .'. �

,

.

.' POIS .comp!'e um [rasco e

�� ,'}' ,

(.

,'.
(,

"'. '-, '; �;. ?
.'

"

.
,

'.
. I UN';_ .' , 'verificara, em pouco8·iHa�.

l :(jO( ,,_teR (l.e t.t ror-.� de 400 a 430 m.:..J. a
: . ,_._._'_._ __ _,__ ..,__

J t!COQUt EV.HAATU8ElKULOSE I que�a CASpA desa?pa,l'e�� i.
2U$I)OÇJ.. cnn, sorte,o DJensHl.. ,i j�_'__""'__'''-''''''''''-'-'��'''''''!Y'_''�M_@�;'''�''''� I GOM O SEU USO NO FIM I toge, em p0l!cas "i'en,1tl{l1<1"'. I(') ,. i' i

. ,'1'--------- '--------111 i DE QO DIA� NOTA-SE' de USO o cabell(Hl.Cu anuo- � ,

I
. 8 mte, et'lSal oS que (eseJarem

IUscre-l' ItII O 'ãi'"
.

dante, rorté, ll:l.stl'0sp e.cor�l R

V\T-se�, PI) í�"n IlrnCUrHf O lneU répresen- ' <,I �. s' 7 peccados I,.! '/O'COMBATE RIJ.DICAL uma sensaçãoJue [.rtl'::!cl�ra I '

'I�h r'l L' p'
'

, 1 'II OADEPPESSÃONEQVOSA !lO ,couro ,cabelludo, deIxa
..

\' tante sr. eOloro UlZ ereIra. .

'�.'
I

/1.1
E DO éMMAGtlECtMENTO dI;" cahir .porque" �h1i falta;:;

" li"
::'

I' !�\�.;II
.

t
i� DE ;;,M805 SEX.OS

,và;.o. "'alim�llto' neces.ª,a,f.\?'á,.m... ' I' '\;�l
, Jovenal Fiuza Lima i I'i mO r aes N,

.

-2'?·AUGMENTOOEPES.O,';� vida do bolho, c'(l)ntj'do\'Da�.II'" .. ,

í� 'I'�"l' 'I;', VAJ)/ANDODE I A 3,/{ILOS,\ :'.,
, :'�El'J:!.qLlNA MIN.\N'CQB.{\.;,�

• '

·�;��r.·"'�"i'9"?' ·�2,,'�7.;!���.'i:!l I� I ,Jo,COMPLET()IlE5TABElc='o. t

j . �:PC;:'���lsl��t)ili:i.l�rt';l�l�� �
." ",., . �. "". I,:, ,,"U ,""I> ... " "'1.11" ,�,"" .. %;!,..'''''''.p ..,..,_.....�.....�''',..."... ....".,. < I . Ter SYPHILIS, herdada ou 00ntrahida � não tomar O .GA-

. ,(, CIMENTO DQS Of.iG.4NISI'10J
I' '1 I\;t';-;o< .�' 'i:; .i· ;;�d:'�.%;'�. .nJ��$>;<J:.,;'';',!;;''�.�#.:,;w.-��:;:J:i>���.�J\ III

LwmGAL. que é o DEPURADOR MAXlMà, fprmula?,do eminente

Irl
ENFOAQUEClD05 AMEÁ:

,tor.nan.d.o-se
(,JS 8:US ª�,)e·

rlfi
V

I �u!fnnflm,nun'II:..,n, 'lit{ !' �����aá�g��á:Sj;gt:t�:��:�esLg��I:�� ��i:ti�r��e'J��eir�;������� $ (IlDOS 'Df TU.,BERCULOSE, I lo� cada v�z mals, pre,o,se, ..

.

""� '.' _� I. n���_v__U�� � .I'�I CU�Po::o�f::rd;i:el:t::i::°rt:ra::�::��SMO, arrastando uma I�..j
..

�v,�fo���;� :�g��;. I,.' �:g:t,::i�i�·:t���U���f,····
::

. �t{ 1.1 vida de marlyrlos, e não procurar eliminar esse so!fl'imento atroz.. 'f'I l.JDO PE.LA ACCWliUlACÃO DO I qu;e PO\,ICO a p.OIICO se vae :�1 usando o -Gc\LENO.GAL· que é a--SUPREMA CONQUISTA DA ME· - P
-

E

I'
V dO !1;Witl; cibalisado, capitalista de �elotas, D, ..� I�I

DlCINÀ--medicamento prodigioso que ha mais de 50 ANNOS vem

'�fl
OIASSIO �, DE.TEPro1'NAOO . enn:egl'écentlo, eu e-se oas :

Ram.fJO CI'I:I
..
'W;gH, é. um euthul'ia&ta

.dO «Pe�tol'al de }\f .• ,
aliviando dores e levantando invalidos, desilludid08 de olitros tra-'

I 'oC�����,����G:�����SIO I b,O'lS�. çtl:.�as e�,.?a, PHAH.MA:
'

AngICO P'-'"Nheuse», com()!'e verá pela leitura de �"": I t�mentos. eJA MI1'óANliphA, por ata i
,

b' + . \11,' f'.{_AI'IGlIENOL CONTI>M CALClO, 'dosua carta, ,: que a a 1,;"0 .rllIlSCl'e"emo ... : .

"
I�\' i I�I Exhibir os estragos e ruinas produzidos pelas MOLESTIAS iii tE ASSIM SENDO EVITA O CANGEIt.

ca '.:' ".
"

•
,

'

"Pel!;ltas-A:Ulgo .e sr
..Edl�al'do< C. Sequemi. � í I'�I'

DA PELLE e do SANGUE, quando podel'ápoupar-se á esse vexame, :#! O.fANGfJEflPL ! UMIlGRANOE '" ')
,

Aehandll' IJ!<' ",m extl'emo sótri'fmt('l com Os I'esul, t;): y tomando alguns fraseos de <GALENOGAL», unioo depurativo que l1i DESCOBERTA !iDENTIFICA.' "

.• ,,' ; I

tados cOUlNtelni) I'f'tiradoi< do uso do seu C'lllhecido �i\., 'f' :���tâ�� i�����S�' efficacia e segm'ança, e apresenta 'diariamente

111 ,OPIN:ÃO DO
" Estoj'ós.',parâ. pscriptorio, es-

"j li F" I €I A
'

P I t h '\.f

I
� t()j,/t�'cunegiaês,cd\teiras para.prepartl! o :.1.•

�ellora e. ngl-eo e o ense�, ven ().

&1.� • �, DR,MANÓÉL SOARES DE êASTtlO' dinheiro, piLslas 'de éOl1I'o e't.raze�,!he7�n·�,"lis este, testemunho. �igc�ro de ;;na �:lf Pensar 110 suicidio, 'Ievado pela neurasthenia profund'a, origi-,J. ".

ellergICa u�ç'.a(l curativa" pu!'!.! O amIgo Jua.tal' aos .. �K '!'ITI
nada pelo depauperamento physico e exgotamento nervoso, quando

,r!
VENDE·SE El7, TODO O BflASJL' qu�d�os pf\�a. \'etrutos, I ece·

t
"

I t d '" �i póde encontrar a salvação no "GALENOGAL"tonico energico, pode, ],11
.. beu a Pap"laria <j'«O Phpro!

",cen enares·;.i'.le a
..
t es a '0" qll.e possu.·;::, una.mUlCS 13m ,;�., k,"". ',?'," �.'
''1 _�\ roso insuperavel, que revigora o saaguo, rehabilitando' as fotças;r\)s- w

��,�f��,r d�S :;;�U,j��o����ePe��):�:;iC�aem���eSi a�r;;;� .�� 1111
titnindo todas as energias ab,aladas,

,II'��I ;:l .. �" ,;y.t�;:�"'�..I:.:i·, ,,},�(;:j\'�� "ii,"",:�l"íW4"'''''ilí••''�� ��.;:...

laravilha 'a, SHU prepan.do. Em realidade, não co' ,'{.) * Constituir um lar, santuario da paz e d,a Y'el!cidade, ..em �!.! 'I' �""/;
..

�·�I�d�.:.. �
h ' "d' . I '� r ,. J\\ i1' depurar o sangue com o a!.amado depuratrvo sctentIlIco -GALENO-

I E'
.

",

t g
fço I em7., 10 1:1 gum que. se 'po�sa c.:>mparar 1:1,) \H 11 GRL. demonstrando falta de sentimentoslmmaJlitarios e esqnecendo- " .'

� X,'.',. p' e"� r"...,'il, m,...e:'n. ..

...� .'PJ[()J' ai
n.as3 orollch1tes. reSfn,.:tdOS; calh3rros de} ��', I'�I

se das fuoestas consequencias da Syphilis na Fami!ia, com todo'() Lí)l' • li
..

' �

eito, etc. ,i. , \1� �. seu trtste cortejo de miserias e desgraças.
1.t.1:. II ..::,'

"

Forte de mmha experienCl3 pesso�l sempr'e AV IIV '

:t �,i'
..'

') ,)$
..'

I.. I �. '·d· Ih'" �"'I TomardepurativoscujovehicllloéALCOOL,nocivo,a.saude

'�II J':' 'd"l
I

M I b' d'
.

vorave ao seu prepar� () aeúnse o' o, lr�nca-; H\ I·,t e condemnado pela medieina; pois niio deve esquecer,se de que o

I. I' �"".',".'
( USO' a cervel-a aiZ Bar, U- .

ent�, ás P:�SSO;!8 de .mmhas _
real,ações, pOIS ,sei \'\tf ,� ALCo.OL ,envenena, desh0.n�a, léva ao. crime, á loucura, � mise�ia e a •

e e um relnedlO CUJO USO nao. repres.enta perigo t�l .1·j mort!!, Ahmentand? um vlclO,"despr.ezl�eI; engana,se ,a SI propl'lo,pl'O-
.

t" f
- -

f tIl"�um, podentio se [·.,;commelldal-o com absoluta c6n- ),�,. Iii
Jongando a lllolesha e abreVl"ndo o VIda.

l�i. I � rnn.� as re elçoes, or a ece

'e'., ,;
.

'.':' ,

'

Jl?�. Com lastima. sou am. e ob
.. Ra,,!on Trafa�a ).\t'l ':�,' Esquecer,se de que o .GALENOGAL. é o unico depurativo I�ii 'I � as pessoas fracas e ,anerÍlÍcas

�i'd'.IR�O J.!,,�e attes'>tl'io.Dr. E. L. Ferreira ,de ArauJo. (�. �J qu� na Grande EX�05iQão do Centenal'�o,.no Rio de Janeü'o, roi ,cIss- ,.l' I'�'" lo I

E.NÇA.. N.\�11
DE 62-3-906 IFI�ma 'reeoou.ecida. �\\. I t'.

sl�lcado cOID!l-PREPARADO SClllNTlfICO--o que nenhum onho Sl-

Itl faz' enoord·ar-·. I'•.
i

·.f ' '>r:u'UE"IRA' ',. \�f .. mllaraté hOJe mereceu em todo oPAlZ. 'W I {j - i

�OSi�O�!W:l'a!:or,ogana�
...

�.

M- Pelota�
,

11"'1" N'. 30 Ap. Apr. D. N. S. P. "I. 211 !I 1.:....
"

M l.;URnn:BA: Dr()g3n�8: Slegel & E�zel,l\�l. �l( '!L__
'

_.

'

.� .. -.,.�-_. _j�1 ••
: ;

v,aI'SA,�;��(�)q�e �:�r���. H�:�ijl1(���.);n�o:ard���� �.' 1�'-+��������-:��"':i��t:::.�':":��;�·'.:���1
.� Cei'VeJa, M,ALZBIER .:'

fJ da Lnz; JOSI} Cbrist,c,vam de Oliveira - EM . tl\.

C.�..,§",� � O ID"'I'S
.

j (í .

.

" ' ,
i

�VILLE Henrique .Tordan,ete,-EM PAR.A.!\� Papeis" de d�[a tlme'�to ;:�I:,I(���r!'��11 da Companhia Cerv'el-aría Brahma �peITA, Alb�rtoVeiga & C., e.te, ).\� r.a ,ypügraphià d'Q PHAROL. P,,'peis fInos desde � . 9
����}fl���).f"�..)("'���$E�� 2$800 a caixa. j��lili!?m::��'�E':1.W';'ll!iB�=;�\�i!
\ .

\
'.

I

'"-._,--

ITAJAHV

Despachos
v
..

Pereira Carneiro & Cia. Ltda.
(Cornnanhia Oornmercio e Navegaçáo)

Navegação entre os portos <lo. sul
e norte do Brasil

Sal de Macau e Mossor ó

União Mercantil Brasileira S. A ..

-: ,Moinho joinville :

Farinha 'de Trigo Cruzeiro, Surprez a, etc.

,Companhia Hanseatlca
Cerv-ja «Ca-catinn.» etc..- refrigerantes

J. Duhã

\
Xarque-=Cebolas, etc.

I
.

.'

",'.

RUa Pedro Ferreira
nrs. 52, 55, 59

Expedições

Standard Oil Company of Brasil
Gasolina Standard -,.- Kerosene jacaré

.standard Motor Oils
Óleos lubrilicantes, Flit, Oilex

General Motors do Br.asil S. A.
Autonoveis 4CHEVI�()LCT»

Vendas - Serv.ços
Peças genuínas e, aCC€"SSiHIOS em geral

i
----_._-,<

,
'

, loureiro Barbosa & Cla.:
• f

.,.,- ,;, \'';>'', ,

,

Sal especial
.

I
I

\
I

. '
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o PHAUOL
A vlctoris do Partido Liberal Cathurinense em Itajahy jA não
deixa' mais duvida. O eleitorado altivo deste torrão votará.
na chapá que traz Os nomes das figuras estimadas e

pl"esiigiosa.r;;; de José Muller e Francisco de Almeida,' os
infatígaveis batalhadores que taram pela restauração da

regimetn da [lberdnde, do voto st;f;reto, ,dEI sy"ndiclllisação das
,. atesses e da tranquiltdnde publica. '\

V0TAE NO PARTIDO LIBEkAL CATHARINENSE�'Pagina de propaganda do partido Liberal. Catharinense

ANNO XXXI II
.

'j

falsos pregadores OPERAR·IOS ITAJAHYENSES

·11 Nr; 1779
.' ,

.

Haiahy,'(Sanfa� Eathar-ina), Sab�badc" 29 de Setembro de 1934

0'8 Mentalidade,. retrogada
Ji o insigne Vargas Villa dizia: «A politica vale ,O vosso dever está em votar nos Já em numeros'tanteriores tivemos o ensejo de

segundo os actos e não segundo as palavras> candidatos do Partido Liberal, que in- pôr em destaque os vis processos que lançam mão
Esta tão bella sentença vem, evidentemente, .

lui h P
J

d P t
- os homens .depostos com a Revolução triurnphante

servir inequivocamente para o momento que atra- me utu na sua c a a a e 14- açaa es- .l de 30, para fazerem calar aquelles que cem. a horn-,
vessa o nosso futuroso Itajahy, quando se avisinha tadoal O nome de Dionísio Veiga, o vos- I brid.rde bastante para discordarem de sua aviltante

,

um pleito em que se defrontarão ,duas -aggrerniacões so companheiro de todas ·as horas., o

I
campanha. contra 'o Partido Liberal Catharinense.

partidárias: Partido Liberal Catharinense, que defende vosso gui« em todos o$, "momentos difti São, indiscutivelmente, os demonios da vaidade,
todos ideaes surgidos no grande levante de 1930, e ceis e o vosso destemeroso «leader» da ..prepotência sem Iimites.;

-
'

a Colligação, que traz no seu bojo a ansia di} poder, Suffragae, proletarios, a chapa do I Desperta-nos
.

nôjo as suas rnystiíicacões, as

formada de homens que na sua maioria pertenciam D •

I
.

'

'd d I suas vilanias para Subordinarem um grande eleito-
:10

-

amigo regimen. L 'artido Liberal, a unica enti a e. que rado independente e. çQ.nsoio de seus .deveres.
Agora que assistimos, diariamente, o estado- não vos esqueceu. Votae em Dionísio 'Afa.stadoçem .boa hora dos cargos dos desman-

maior do Partido Republicano, deste Município, em
" Veiga, para o vosso interesse e para a dos, que occupavarn .indevidameute. não dispondo

carne e osso;com a mascara da hypocrisia, ditando. grandeza de vossa classe. .' I de forças policiaes para atemorizarem (I povo, como
com a palavra escripta e falada, novos rumos, pre- i era vulgar, não' vacillarn 'os_ velhos carcomidos em

/

gando a regeneração de costumes.dizendo cobras e .,' i aproveitar as SU<:lS firmas commerciaes para ameaçar
lagartos do nosso actual. governo, combatendo de

C id d
�

h C
.,

I díd ! céos e terras aos que tem a coragem civica de con-
maneirarispida os homens de que compõem as hostes UI a O .com a sen a�""l omlcl� ma s�cce I O, dernnal-os, de repelil-os nos seus máos propositos,
liberaes, as palavras de Vargas Vija merece, 'sem Extra!t�mo.'i/para.a nas-I No.ultImo�()mtngo, rogo IlJOS seus atrevimentos contra os homens do Partido
duvida, o acatamento dê todos que possuem urna sa paçtna duas ma'Y!ch�- depojs da lTIlSSa, �ma ca-I Liberal. ___'
cabeça pensante. . ," -;. ;

tes estampa,das no dwrUJ, ra,?,ana rios �ol.lgados, I Habituados com o' tempo do perrepismo, quando
: «A .politica vale segundo os actos e não se- ,c1 Repu?lwa», de FlC!� cu�os, iTIemLr9'� com�l'l:_1 a .liberdadé, -é'ra':.urÍw utopia, quando o caciquismo

lJúndo as paiavrds» . -" '

. rwn.o�ol�s,!pàra as_quaes� pJ:l_am� uma salada F<us�;a, ! politico punha
'

em execução as brr.va tas de seus
,

,'. - '.
.' '. -' '" ' ..., .', ,. ped�mos a attençao do. ,tentara� ,levar .a effe�tq I asseclas, Impondo cada chefe te a sua vontade, a<; '-, Os remanescentes do Partido 'Republicano, ves- 1JubUco,' pela sua alta u;� Ç9,l)�ICIOD politico, º"Q')l1nic�.que_ .prev_aleciH, não se conve.�cem!c é 'certo,tindo novas roupagens, dizendo-se os novos interne- significàção:,

.

.

districto da L eriha, Pf:l:tCII"I que ja -mIO sal) os-donos de uma situação que a,ratos defensores do publico, surgem-nos, com todo o
.

.."...,«CaJummar .o Govef- cente. a_ este �JpDlCIPIO,.O Revolução n.ôz abaixo, definitivamente, para toda,seu peculiar orgulho a clamarempor falta
..
de Iibér- Á h d 1 1 t� no-I." a sen a a oppo- qua nao ogrou eXI ü, eternidade.dade, a gritarem pela segurança do - voto, a appela- sicão; Com que fim'? Oom ! O povo altivo /ja Penha Com os seus modos ::lesastrados de fazer

-

po-,

tem pela justiça eleitoral. '. _

.
.

r d bIt I d f iti t
.

,

.

) Innegavelmente, são os cynicos de sempre.Cy-
o Im, e �a a ar (� po�o �s anc o e 101 ivamen e Ilttica, deixam, sem duviJa, o vestJgio de seu'· de-

nicas até a medula. Hypocritas até as ralz�s dos
em favor.:.a «C.olhgaç�o ,lBtegra�o na

. no�rle causa

I' sesper�. pela fragorosa derrota que 0.8 �s)Jeta:
.

cabeilos. ,

por S�nta Catha�lI�a.» ,Nao do _Partido. LiberaI, �oube Atndª agora acabamo& de assIstir mais um

PQ.s5umd(. lTh"!ntos _ 'pro" com energia repelhr os, facto deploravel, digno de figurar na galet:_ia do,SApparl:'cem elIes, pda su� imprecsa venaI,cons· d I t d I d
�

tantemente .. a pedir satisfação aI) ho.nrado governo p_nos", os nossos a, versa: a éiEI.u,es que os ora o,res é3dques"rr.ó�es,0 qua! é ,merecedor
.

� um �omm,e�tél.n(_)nos difamam a� Virtude::. tentaram fazf�r contra a Um 'SOCIO de uma Importante firma mdustrlal de,de agora, a' exigir coricurrencia publica, clamando alheias. Tal pro.:esso de peSSOá hbnraJa e hypesta Brusque, uzando e ':.!buz;mdo do .bom conceito quepor ecoo(,mia do erario publico, .espemeaIll':ó e gri" :élbalar é uma belleza,. e do exmo.. Sor, Coronel a' mesma desffú:::ia em nosso sei'o. vem qUási dia.tando pela. W;ura do votó.
'. sempre vae rendendo aI· .'�I;lterventor Federal. riamente ameaçando os humildes layradores de Li ..

:ProYo'ca�t}os, sem duvida, j;,cosidade. Gausa"uos guma cousa no' espitit,:,' "O� dis�ursos'foram cons- meira, que possuem transações commerciaes com a

riso.ê� á,impQnenci2 e pretençãó de":ises càrcomidos I dos simplorios. Antiga- tarHemente interrompidos reftrida fi,rma, para votarem no «prestigioso» nome

qU'�'<-hoJltem tudo- fizer�m para co�pri!:nü a VOl)tadei mente, a tact�ca era ol:ltr,al oados os al?upo� ': ospro- de seu quetidinho filho, candidato á deputação és-
eletto

..

!'al, cerceahS,() a II vJ:e expre>.sa? do pensament9'1 ôll1ea�ar (} .eleItor, deml.ttlr I te:6tos, partidos oe t,odos tadoalpelos CQllig;:;dos. ,

Qu�ndo elles nunca s�)Uberam apphçar a conCllHen" fllncclOnanos, surru Olor· o's ].aGos, rJuma attltude E' um gozo então de assistir o .velho �per-"
ci;<i pu�llca. Quando jam::lÍs c�mpr�hel�deram, ou fin·l nali.sta, mettal�ar a seJe í dign'ific_2ute, _

r.um �e.sto reoa»
.

nas suas tir2das pruverbiaes. Grita,
giram n,aD_",:.e?l11prehender, !l slgriJ�ICdçao da pal.avra do, Jornal. HOJe, sem ca· i de mdIgnaçaJ pel� �nJ�s· esperneia, ame'lça deixar todo mundo na miseria si',
eCOn?mI3.' Qu�n.. do.

o �rano. PU?ltc,o era e�b_anJa(�o, bos trucul�nto.s, sem ô va"

'I'
tlça ql!e os OPPOSI,ClOIllS- divergirerp de suas convicções ...

de8ylario para fm,s Inconft-nsavels, e que entao eXls- ta na mao, e passar o tas e�t3vam prattcando Cabeçudo,f!ngindo,se ingenuo, não quer r,eco­
tia in.Hahdade em tudo.

.

. conto do viJ�ario ao� elpi"1 em �fh:l�sa ,a uma indivi- nhecn este saudosista que o eleitorado altivo de
. E' de hontem ainda os actos vergonhosos postos túres, cuspir de lalVa, P.I c1uall,!aae digna de todo Limeira está unanime peld causa Liberál, não quer';

em execução po� estes novos pregadores da,bôa {}egra\.lar-secadavezl11ais'iresp�lto., ,convencer,que o povo hoje dislJõe d�-uma arma

-politica. Ainda vive na recordação de todos, as ceie Tudo,_pára caçar votoS ... I '

Nan possumdo os C�l� poderosa que é o voto secreto.
bres façanhas dos Honorios, n.os tempos da campa- Em resposta, o Governo ligados um ponto de apolO Não resta a menor duvida que tudo mudo!.!,
ni1a da Alliança, Liberal. As prisõe� arbitrarias eram funda Grupos Escolare�, para a pr_opagantia de tudo evoluiu, menos, para a nossa desgraça a men­

repetidas, as surras, os espancamentos impiedosús a?re e.str.:.das, paga as dI· sua amblçao pelo posto taJidade retrogaJa dessa gente que si Deus quizer.
nos eleitores' da opposição, a morte de um chefe de Vidas H�ternas Que ,elles .do mando! falhos de ar- ás eleições de 14 de Outubro a eliminará, matando-a
fam:lia, em plena praça pública, pelos assálarlados contrahlram,. e resp�lta a gumentaçao para conven- com :lIua forte cacetada, cujo sepulchro será digno
[lúliciaes mandados para esta terra pelo governo de' hber�ad�?e IInprei1sa, que cer o povo, procur�lm em de uma j,apide com o seguinte epitaphio:" Aqui jáz a,

então, aióda perdura namemoria de todos itajahyen- e!I�S\lamôISSou?eram nem to�os os I:,�ares desmo- mentalidàde atlazadr.l dos carcomidos--FalIecidaem
ses que possue;:n um pouco de pudor. ' qUlz�ram ra&peItar,l> wlIzar e critIcar de.modo em 24·10-1930-:-Saudades de teus afilhétdos.�

Alem ce tantos soffrimentos, ás eleições não
-

E�s a outrC!' manchete: I reprovavel as a�tond�dl:'s -

passavam de uma comeJia, uma farça, uma palbd- .

«Os Cath(jnnen�es que
I
que se acham If:lvestldas ,

,

-

I • .•

•

çada que feria o brio e a di'!lnidade de UIT' povo altivo.
étlOda tem �m pmgo d� nos altos cargos do Es, Renlmcla de um

J
dal-o neste Munlclplo. .

, 'São t'stes ,iresm,)a horr:ens os auctores dc.s s�ngue nas t�ces prestl"1 tado.. m'sm bro AUend�ndo a, SUét vc:�·
m�smos actos, ue ritam contra um yovemo ue glam o, PartIdo Liberal Para qt�� outra vez os

.. . _

tade, o Duectono .rel!nJdo
nos conce·je a �berâade na sua mais étIi� express�o. Cathannense e d.�sprenm taes c�lltgaoos t()�le;y! O Jorn,�l. da Oppü"lçao eleg�� para subst,ltu�l-o n

O QVO ue fa a um confronto im arciaI. Ex,J- os que fazem alllanç,a, no I I�rec�uçoes nas sua� ,llOS" � local, nottclanrl� a, rf'tlr2- sr victor ZagUl,nI, figura
mine osPseus �ctos � os dos que se acham actual- riesespero do ostraCismo, tiS propagandas pollttcas., d� do sr

..
BomtacIO SCl,l'l gr�ndemer.lte estlmac!;:: em

mente no overno. . .'. I com os verdugo� de .hon- .

,_•._- mldt, ,de membrc? âo PI- nossa socleda<!e'.
•'\.ind: é cedo para retrocedermos a 'um -passa- tem. Os.�evolu�lO�étr�Os a P�OPA.GANDA .'

I rectono do Partido �I�e- Quant? ao �Inal da no-.
do tão vergon�l()S�, no terreno politico. Mil vezes I

quo'; os ltberae::.
..
dbmam ,O �Irect�no do Part�r)� r31

.. ,ftl<o de !1lO�lo a afjl1 o� ta �o e,ltado Jornal, ,qu�
morrer, como Já disse alglolem do que voltarmos ao'

os braços no dia 25 de LIberal local, yern tOn:aO veItar o facto pftr� e�plo fez lforua, dn nome Indt

passado. '. '. . o.u:ubro, . fo�am os m��· uO as oec�s�anas medl,das lar o�ome do �ISttncto cada, temos a accr�;�T�;,
. Com a graça de Deus; existe ainda em toda m'J�: q,ue a Imprens� SI' l_para .) IniCIO da formlda- renunc�ante. .. 't<1_r qu� o SeU, dI. .�

sua plenitude ó Partidõ Liberal Ca.tharinense, que
tL:aClOn:-stél ;ja,. vesj)�ré._I; v,e! prop�f?al1c13 que Ie�a- ,,? ra�l�c�dor .. da rder�-I' na;> e�ta, "soh . hYN���el�l��ará a eSS:l gente, lima barreira inexpugJavel, para sa,udoy,em paglOas encu-1 ra, a effelto em �u.JC?s dlS- 1,a .tlot� ',91, po.er:n, l_n�elt" a_I��md, ne. altu�a , . <

a não realização' de sua anjL.ição e de sua aosia mtastI�a�. toca�� por uml :nctos do "MUnJ�IP:O, fa,� ClS31m0 nas S:HJ.S perf:dIas: .brear-se com o sr. Zagutnl,
desenfreada de tudo demolir e, d possivel, até o

I eothusla::.�� SIl,.cer.0 .ou I'
zendo segUIr vanas cara O s,r. SCh.11Idt" que e

,

.

voto secreto.
. ,'.'. .

" p�la am,�I�ao de W�Inllar� va�a,s, co,m?o�as de cor" pos,s;ldQf' de .

um �ntegro Caravanq Liberai,
.

,

Antes oe _4eposlt�r a vossa �edula na::. urnas
se nas hlelras dos Itbe!t� I re!lglonano;o:, . 1;; caes e d� C�Iré:lT-:ter, de ha. mUito �ue À caravana de Iiberaes que'de 14 de outubro medltae caro leItor' p lo passo
dores de Sta. Cathan:1a. odros que vlr .. e da Gapl �e 'lI1ha mamfestand( o

I . " d'
.. , .

. , , , e '

I I I É tr d
'" .

d
-'

b 't
.

j está VIsitan o os mumclplOH,
que ides dar para l)' voc;so bem e a vossa assegu- O d A

--

R b II
ta «(l .. S .u .,0., ,enseJ? e s�r su Stl UH o

I
do. sul ,do Estado, v�m

.

rece=
rada liberdade. �Meditae élttentamente. eputa. Ora0 e.· � o, �m varia" localldade:s no.Dlrectono, p�)f - outro bendn. (lill todas �s loc,�hdades

.

- -'
- Proced�nte da Capital estao sendo reserv:!das elemento que dlspuzesse graudiOsas mamfestaçoe3 po��......;;;;õii------ ;;;;;i;;; ... Federal, encontra·se enire manifestações aos cara- de tempo necessario pa" pustares... . f' _.:__

.

Ad
..

t
-

I 'bb d d' d
.'

1"
,

I'b -,
--

.

-

't'
.

I
'

h", . eguo",..o In ormaçoes rece'-
mmls raçoes -nQ sa a

�

o p�ssa o, a
.

e- 110S o ta, entoso .•con terrJ- va,ncl.rl)s I f:'réleS, mUi ,o ra ,ese�pe::J ar, ,o cargo bidas os comicius ali realisa:
", revoluciol1al"ias m'Qn::.traçao CIrcunstancIa- ceo·dr. Arão- RebeUo, ôe· pnnclpalmente (�m LUIZ com illdlOr.. proveJto par�1 dos tem ultrapassado tod'a:,

, ,da dél[)' administrações re- putddo f�deral pelo Parti" Alves, onde· serft realiza� o Partido, tetldó; poreln, expectativa.. ....•.
'Independente de nossa voltlcümarias em nosso do Liheral Catharinense. (jo llm«meeting� !T.onstro. deixado fri-zado que con- O sl!l do Esta,do nunca e5�

t d I�
, .

'd' , , .

f A '11 ," d' -I
R' 'I M.·- " ,,' , .' ..... -/

teve tao. enthusIasmado pelavon a e, Ce1xan:os e pu- mumClplO, o que aremos, ,o I. ust�e J_)atn�IO e
.'

ema e�1 toco �.11 .IOUdll� a ,ap(1lar e �res causa hbtlral como ago-ra. Oblicar n() presente. nume� caso pos-sivtl, na proxi- seJa�os felIZ estadia nfs· ClpIO'O maIOr �nthLlSta8' t�H soltdaned:'l?e· ao �élr' Pa�tido Liberal .co�ta vencer'
ro, conforme'. r.oticiamos ma edição.

-

ta CIdade, . mo pela causa lIberal. tIdo que allxtl:oll em fun· I com grande maioria.
.
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